


pois participavam ativamente dos questionamentos, brincadeiras e jogos. Ainda, ao 

final de cada abordagem, sempre trouxeram comentários positivos sobre as ações e 

como gostariam de poder vivenciar mais momentos daquele tipo juntamente às 

bolsistas desenvolvedoras das intervenções. Em contrapartida, o grupo de 

adolescentes demonstrou uma maior dificuldade de interação e aprendizagem, 

especialmente nos momentos exclusivos de fala. Porém, quando havia a introdução 

de alguma atividade lúdica, como um jogo para estimular a aprendizagem, se 

verificou melhores resultados, tanto na participação, quanto na compreensão da 

intervenção. Ademais, ao empregar atividades lúdicas em conjunto aos assuntos 

escolhidos, o debate ficava mais leve e era possível entregar as mensagens 

necessárias, especialmente em temas de difícil abordagem como "sonhos, futuro e 

profissões" e "respeito às diferenças". Em vista disso, entende-se a ludicidade como 

uma ferramenta de extremo valor quando aliada à educação em saúde, seja para 

atingir o público-alvo ou para a oferta de conhecimento com uma perspectiva mais 

descontraída e divertida. Destarte, constata-se o valor das atividades extensionistas 

para os acadêmicos, na medida em que conseguem fazer uma troca de saberes e 

experiências com a comunidade e com outras profissões ao desenvolveram tais 

ações em parceria com profissionais de especialidades distintas. Por esse motivo, a 

Universidade deve fomentar as ações de extensão por meio do desenvolvimento de 

atividades lúdicas, de modo a contribuir na formação de futuros profissionais da 

saúde, humanizados e melhor preparados para lidar com contextos de 

vulnerabilidade social e situações desafiadoras.
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